
Nuri: interesses conflitantes 
idéia, pois na situação atual tem 
vantagens políticas por acolher os 
loteamentos, cujos ônus são trans-
feridos para o governo do DF. De 
todo modo, frisa, vai chegar uma 
hora que a classe política entende-
rá que não pode fazer crescer inde-
finidamente uma cidade-satélite 
de Brasília. "Por que não organi-
zar Brasilinha, ou Santo Antônio 
do Descoberto, como municípios e 
instalar neles os serviços pelos 
quais demandam?". 

Crescimento 
A necessidade de expansão do 

DF, segundo Nuri Andraus, é de-
corrência não só da "irresponsabi-
lidade do governo de Goiás, que 
deixou proliferarem os loteamen-
tos proibidos num raio de cinco qui-
lômetros das fronteiras do DF, mas 
também do próprio crescimento de 
Brasília. A cidade foi planejada pa-
ra abrigar uma população de 500 
mil habitantes e já chega à casa 
dos dois milhões de habitantes, 
lembra ele. Além disso, o DF vive 
um "processo incontrolável de fa-
bricação de favelas", para cuja po-
pulação não há alternativas de em-
prego por falta de uma base agríco-
la. Já que o contingente populacio-
nal ficou quatro vezes maior que o 
previsto, argumenta ainda, a saída 
e ampliar os limites geográficos pa-
ra que se tenha a densidade popu-
lacional adequada. 
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Não fosse a eleição presiden-
cial, os empresários de Brasília já 
estariam deslanchando uma cam-
panha pela ampliação territorial 
do DF, com a incorporação do En-
torno onde se localizam cidades-
dormitório como Valparaízo, Brasi-
linha, Cidade Ocidental e Formo-
sa. Como a idéia é polêmica, a in-
tenção é promover o envolvimento 
de entidades classistas, políticos e 
associações de moradores até que, 
amadurecido o assunto, seja sub-
metido a um plebiscito entre as po-
pulações diretamente envolvidas. 
Após a eleição, a Associação Co-
mercial do DF pretende retomar a 
discussão, que é bem antiga na 
classe empresarial. 

O assunto, contudo, não tem 
unanimidade entre seus próprios 
defensores. O empresário Osório 
Adriano, por exemplo, acha que a 
área a ser incorporada ao DF seria 
justamente aquela cujos morado-
res usufruem dos serviços ofereci-
dos por Brasília. A ampliação dos 
limites geográficos do DF seria 
uma contrapartida do Estado de 
Goiás, possibilitando ao GDF o as-
sentamento da população que vem 
para Brasília em projetos agrícolas 
e agToindustriais. O governador 
Joaquim Roriz, no seu entendi-
mento, é o homem talhado para 
convencer os goianos de que o ne-
gócio é bom para os dois lados. 

Desastre 
Já um dos diretores da ACDF, 

Ugo Buresti, avalia que a anexa-
ção dessa área seria uni desastre 
porque ela "é um câncer criado pe-
lo governo de Goiás". Há muitos 
anos ele defende a idéia de que o 
DF precisa ter seu território au-
mentado dos atuais 1 mil 580 qui-
lômetros quadrados para os 77 mil 
quilômetros quadrados propostos 
por uma das ultimas missões que 
veio analisar a área onde se assen-
taria o DF. Com  esta dimensão, o 
DF abrangeria ao Norte todo o Va-
le do Paranã e do Maranhão, ao 
Leste o Vale do Urucuia, ao Sul o 
Vale do Paracatu e a Oeste a área 
próxima a Abadiânia. Ficaria de 
fora a cidade de Anápolis, porque 
conforme frisa Buresti, "nao que-
remos fazer concorrência com os 
que estão se desenvolvendo". 

Nenhum político com interesse 
em Goiás, segundo ele, teria condi-
ções de defender uma proposta co-
mo essa, pois "os interesses são 
contrastantes". Da mesma forma, 
o presidente da ACDF, Nuri An-
draus, avalia que dificilmente o 
Estado de Goiás vai enc. ampar a 


